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1. INTRODUÇÃO 
 

A tuberculose bovina é uma doença crônica ocasionada por Mycobacterium bo- 

vis que caracteriza-se pela formação de lesões granulomatosas, e o principal 

hospedeiro é o bovino mas pode infectar outras espécies incluindo o homem 

(RUSSI et. al, 2009). Estima-se que, na América Latina, um percentual de 10% dos 

casos de tuberculose em humanos seja de tuberculose bovina (RUGGIERO et al., 

2007), a transmissão pode ocorrer pela ingestão de leite contaminado e seus 

derivados não pasteurizados, pelo contato direto com animais contaminados como 

é o caso de trabalhadores que manejam gado leiteiro e os funcionários de mata- 

douros, magarefes e veterinários que tenham contato com vísceras e carcaças con- 

tendo o M. bovis (SICHEWO et al.2019). 

A tuberculose bovina é uma zoonose de distribuição mundial e a preocupação 
é aumentada pelo ressurgimento da tuberculose humana, na década de 1990, 
como uma emergência global devido a associação ao vírus HIV (BRASIL, 2017). 

A condenação de carcaças devido a tuberculose bovina constitui relevantes 
prejuízos aos pecuaristas e as empresas do setor frigorífico incluindo as restrições 
nas exportações, assim como na bovinocultura leiteira as perdas em produtividade 
e descarte precoce de animais, além de oferecer riscos à saúde humana (CEPEA, 
2021). Pelo caráter crônico da doença, muitas vezes o animal não apresenta 
sintomas e a constatação da infecção ocorre pela presença de lesões tuberculosas 
se dá na linha de abate, por meio do serviço de inspeção, ocasionando a con- 
denação da carcaça (BRASIL, 2017). 

Embora muitos países tenham conseguido reduzir a prevalência do M. bovis, a 
erradicação tem sido difícil devido aos reservatórios silvestres que mantém o bacilo 
no ambiente (THOEN, LOBUE & KANTOR, 2006). 

Com o objetivo de controlar a tuberculose bovina no Brasil, foi criado no ano de 
2001, pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), o Programa 
Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose (PNCEBT). O 
plano oficializou o de teste da tuberculina PPD (Derivado Proteico Purificado) para 
diagnosticar a doença. Os animais reagentes positivos para tuberculose são leva- 
dos ao abate sanitário. Dada a relevância da tuberculose bovina como zoonose e 
causadora de prejuízos tanto para produtores como para frigoríficos matadouros, 
esse estudo tem o objetivo de avaliar o comportamento da enfermidade ao longo 
dos anos de 2015 à 2020, a incidência da doença e a sensibilidade do sistema de 
informação como estratégia no controle da tuberculose bovina. 
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2. METODOLOGIA 
 

Foi realizado um estudo descritivo e retrospectivo dos casos de condenação de 
carcaças bovinas em razão da tuberculose bovina, confirmados e notificados entre 
os anos de 2015 a 2020 em frigoríficos matadouros sob inspeção estadual. O Rio 

Grande do Sul compreende uma área geográfica de 281.748 Km2, dividido em sete 
mesorregiões, as quais estão 497 municípios. As mesorregiões assim divididas 
pelo IBGE, são denominadas: Centro Oriental Rio-grandense, Centro Ocidental 
Rio-grandense, Metropolitana Rio-Grandense, Nordeste Rio-Grandense, Noroeste 
Rio-Grandense, Sudeste Rio-grandense e Sudoeste Rio-Grandense. 

Os dados foram obtidos do Departamento de Vigilância e Defesa Sanitária 
(SEAPDR-RS), gerenciado pela Seção de Epidemiologia e Estatística (DISPOA- 
RS). A partir disso, os dados foram submetidos a análise e definida a incidência 
total de animais positivos para tuberculose bovina cujas carcaças foram condena- 
das em matadouros frigoríficos sob inspeção estadual, representado por mapas 
geográficos construídos no softwere QGis divididos de acordo com as 
mesorregiões do Estado. 

Os dados obtidos foram organizados em um banco de dados em tabelas, por 
meio de uma análise estatística descritiva simples, através do Software Microsoft 
Excel 2010, com a definição da incidência dos animais afetados Assim, foram cal- 
culadas as taxas de incidência ([casos positivos/ animais abatidos] x 100) por mu- 
nicípio, mês e ano. 

Os dados organizados no Microsoft Excel 2010 foram transformados em Sha- 
pefile para exportação no software de georreferenciamento QGIS 3.16.15 (Open 
Source Geospatial Foundation) e os mapas foram categorizados seguindo um pa- 
drão de cores. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O estudo verificou que no período de 2015 a 2020 quando foram abatidas 
10.954.468 cabeças de gado no Rio Grande do Sul, destas foram condenadas nos 
frigoríficos matadouros por tuberculose bovina, 11.767 carcaças. Verificou-se a 
prevalência anualmente de 2015 a 2020 por mesorregião conforme tabela1. 

 

Tabela 1 – Prevalência de tuberculose nas mesorregiões do Rio Grande do Sul sob 
inspeção Estadual no período de 2015 a 2020. 

 

 
  
  

2015  2016  2017  2018  2019  2020  

Centro  
Ocidental  

0,01-0,12 0,01-0,12 0,01-0,12 0,01-0,12 0,01-0,12 0,12-0,23 

Centro  
Oriental  

0,12-0,23 0,12-0,23 0,12-0,23 0,12-0,23 0,12-0,23 0,34-0,45 

Metropol- 
itana  

0,12-0,23 0,12-0,23 0,12-0,23 0,12-0,23 0,12-0,23 0,45-0,56 

Nordeste   0,01-0,12 0,01-0,12 0,01-0,12 0,01-0,12 0,12-0,23 0,23-0,34 
Noroeste  0,12-0,23 0,01-0,12 0,01-0,12 0,01-0,12 0,12-0,23 0,34-0,45 



 

 

Sudeste  0,01-0,12 0,01-0,12 0,01-0,12 0,01-0,12 0,01-0,12 0,12-0,23 
Sudoeste  0,01-0,12 0,01-0,12 0,01-0,12 0,01-0,12 0,01-0,12 0,01-0,12 

 
 
 

Com estes dados foram construídos os mapas, indicando por meio de tonali- 
dades conforme a legenda, a prevalência da condenação de carcaças em razão da 
tuberculose bovina 

 

Figura 1 - Prevalência de carcaças bovinas condenadas por tuberculose bovina no 
Rio Grande do Sul. 

 
 

 
Prevalência de tuberculose bovina por ano, (A) 2015; (B) 2016; (C) 2017; (D) 2018; (E) 2019; (F) 
2020. 

 
 

A produção pecuária está presente em todas as mesorregiões, e nas áreas de 
tradição na criação de gado de corte a prevalência da tuberculose bovina é baixa, 
isso pode acontecer devido ao tempo de permanência dos animais nas proprieda- 
des e pela forma extensiva de criação. Por outro lado, a produção de leite no Rio 
Grande do Sul, ocupa todas as mesorregiões e está presente em 457 municípios e 
distribuída em todas as mesorregiões (DPADR- RS, 2020), principalmente nas me- 
sorregiões Metropolitana, Noroeste e Centro Oriental e, em propriedades com essa 
finalidade o gado tem contato mais frequente nos estábulos e salas de ordenhas, 
propiciando dispersão da bactéria. No último ano desse estudo observou-se que a 
prevalência de tuberculose bovina passou para números mais elevados, assim 
como aumento de abates. Os resultados encontrados divergem de outros autores 
que realizaram estudos semelhantes em períodos diferentes, como a exemplo de 
Garcia et al., que descreve a prevalência da tuberculose bovina no Rio Grande do 
Sul de 0,68% nos anos de 2012 a 2019. Em outro estudo abrangendo todo o terri- 
tório nacional relata a prevalência da tuberculose bovina no Rio Grande do Sul en- 
tre 0,003 a 0,007% (Neves et al., 2017). Entretanto, todos convergem na baixa pre- 
valência no Estado, reforçando a importância dos programas de controle e erradi- 
cação. 

 
4. CONCLUSÕES 



 

Os níveis de prevalência mantiveram-se estáveis durante grande parte do perí- 
odo estudado, havendo aumento considerável no ano de 2020. Mesmo com este 
aumento, a prevalência é considerada baixa, no entanto, o número de condenação 
de carcaças somam cifras bastante elevadas que converte em prejuízos à toda a 
cadeia produtiva do setor. Estudos epidemiológicos são importantes estratégias no 
combate à tuberculose bovina e, embora a doença seja difícil de erradicar, o com- 
prometimento de pecuaristas envolvidos na cadeia produtiva é fundamental para 
reduzir os prejuízos e ricos à saúde humana. 
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